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RESUMO: As embalagens, principalmente de alimentos, representam grande parte 
dos resíduos sólidos gerados. Nesse sentido, o presente artigo buscou verificar, 
através de pesquisa descritiva, a intenção de compra de alimentos com embalagens 
sustentáveis, seja essa sustentabilidade obtida através de embalagens biodegradáveis, 
de reciclagem ou da aplicação da logística reversa. Resultados preliminares indicam 
que essa tendência é particularmente acentuada no caso de mulheres jovens e com 
nível elevado de escolaridade. A intenção de compra diminuiu em todos os grupos 
quando o alimento com embalagem sustentável apresentava custo acima do preço 
de mercado, revelando que a tolerância a acréscimos no preço é, em média, de 10%. 
O investimento de empresas em sustentabilidade, portanto, causa impactos positivos 
na decisão de compra do consumidor, principalmente nos que estão abaixo dos 50 
anos.
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PERCEPTION AND ELASTICIT Y OF PRICES FOR SUSTAINABLE 
FOOD PACKAGES

ABSTRACT: Packing constitutes the majority of solid wastes produced, especially 
in the case of food. Current research verifies by descriptive analysis the intention of 
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purchasing food wrapped in sustainable packages, whether the sustainability issue 
is foregrounded on biodegradable packages, or on recycling or on the application 
of reverse logistics. Preliminary results show that trend is specially underscored in 
the case of young women with high education level. Purchase intention decreases 
in all groups when sustainable package features costs above market prices, with 
an average 10% tolerance in price rise. Firms´ investment in sustainability causes 
positive impacts on consumers´ purchase decision, especially on people under 50 
years. 

KEY WORDS: Sustainability; Consumer´s behavior; Food packages.

INTRODUÇÃO

Antes da Revolução Industrial do século XVIII, a produção de resíduos 
se resumia basicamente em resíduos orgânicos, não causando impacto severo no 
meio ambiente. A partir deste marco histórico, iniciou-se o chamado processo de 
urbanização, cuja maior característica é o consumismo (CAVALCANTE, 2002; DIAS, 
2002 apud HISATUGO, 2007) aliado ao uso intenso de recursos naturais.

A exploração aguda dos recursos naturais, que ocorria indiscriminadamente 
até algumas décadas atrás, conduziu à grande preocupação com o meio ambiente 
observada nos dias atuais. No entanto, essa exploração também contribuiu para 
a formação de uma cultura ainda relutante em aceitar as mudanças de hábitos 
necessárias para estagnar os estragos causados pelo consumismo (KASSARGIAN, 
1971; DINATO, 1999 apud BEDANTE, 2004; KOLLER et al., 2001).  

Apesar disso, de forma gradativa, os consumidores estão percebendo 
o impacto que seus hábitos de consumo causam ao meio ambiente (AKENJI; 
BENGTSSON, 2010; WATKINS et al., 2015; ZHAO et al., 2014). Isso bastou para 
que muitas empresas, visando alcançar o consumidor ecologicamente consciente, 
identificassem um nicho de mercado promissor e passassem a oferecer produtos 
com menor impacto ambiental, utilizando desse diferencial para conquistar uma 
fatia maior de mercado (MacDONALD; SHE, 2015). 

Neste sentido, o objetivo geral da pesquisa de mercado apresentada 
neste artigo centrou em verificar a percepção dos consumidores frente a produtos 
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alimentícios que possuam embalagem sustentável. Pontualmente, buscou-se 
conhecer a elasticidade de preço possível para produtos com tais características, 
bem como se há interferência de características demográficas para a predisposição 
de compra. 

2 SUSTENTABILIDADE EM EMBALAGENS

Em 1987 a Comissão Nacional do Meio Ambiente das Nações Unidas realizou 
um estudo no qual se introduziu o conceito de sustentabilidade. Este estudo, 
conhecido como Relatório Brundtland, define sustentabilidade como sendo “o 
desenvolvimento que satisfaz as necessidades atuais sem comprometer a habilidade 
das futuras gerações em satisfazer suas necessidades” (WORLD COMMISSION ON 
ENVIRONMENT AND DEVELOPMENT, 1987). Segundo Siche et al. (2007), a palavra 
sustentabilidade tem sua origem no latim, sustentare, ou seja, conservar em bom 
estado, manter. Conforme Elkington (1987), sustentabilidade refere-se ao alcance 
de uma vantagem competitiva equilibrada em um tripé que contempla pilares 
econômico, ambiental e social. Assim sendo, embora seja corrente a necessidade 
empresarial de sustentabilidade econômica, é fundamental que as organizações 
também busquem e promovam práticas de sustentabilidade social e ambiental.

Aproximadamente 30% dos resíduos sólidos gerados vêm das embalagens, 
que em quase sua totalidade são fabricadas a partir de fontes não renováveis e 
não biodegradáveis, como os plásticos poliméricos (WALDMAN, 2011). Apesar 
da contribuição dos resíduos plásticos ser pequena em comparação a resíduos 
orgânicos, seu aspecto negativo está no longo tempo que esse material leva para se 
decompor, variando de 100 a 450 anos (ARAÚJO, 2014).

Na sua maioria, as embalagens de alimentos não envolvem apenas um 
tipo de material. Usualmente, são utilizados papelão, alumínio, diferentes tipos 
de polímeros, além das tintas e vernizes das embalagens externas e dos resíduos 
de alimentos nas embalagens que foram descartadas. Além disso, há a geração de 
resíduos de embalagem antes e depois do processo de industrialização, pois existem 
ainda as embalagens das matérias-primas que chegam à indústria de alimentos para 
então serem processadas (CARR, 2007). 
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Neste cenário, destaca-se que uma tentativa de diminuir o efeito negativo das 
embalagens de alimentos centra no desenvolvimento de polímeros biodegradáveis 
feitos a partir de matéria-prima agrícola, como o amido, que forneçam propriedades 
semelhantes aos polímeros, com a vantagem da biodegradação no meio ambiente 
(CARR, 2007).

Coutinho et al. (2004) compararam plásticos biodegradáveis com plástico 
convencional e concluíram que os biodegradáveis são menos aplicáveis em 
função de sua baixa flexibilidade e custo mais elevado; contudo, o benefício da 
biodegradabilidade ainda capta a atenção de empresas que identificam a importância 
de oferecer um produto com diferencial ecológico.

Até a década de 90, a aplicação de plásticos reciclados em embalagens 
alimentícias era proibida em todo o mundo (SANTOS et al., 2004), cuja maior 
utilização era em objetos de utilidade doméstica, como enchimento de almofadas, 
tecidos e recipientes, desde que não utilizados para produtos alimentícios (SPINACÉ; 
DE PAOLI, 2001). As embalagens poliméricas mais utilizadas em alimentos são as 
chamadas termoplásticas e, em menor volume, as termofixas. Na reciclagem das 
embalagens termoplásticas, é necessário realizar uma etapa de caracterização e 
separação dos contaminantes que podem estar presentes nestas embalagens. Estas 
etapas anteriores à reciclagem em si podem aumentar os custos desta atividade 
consideravelmente (FORLIN; FARIA, 2002). 

No Brasil, a quantidade aplicada de polímero reciclado em embalagem de 
alimentos é restringida quando a mesma entra em contato com o alimento, sendo 
apenas liberado o uso para embalagens secundárias ou terciárias ou em embalagens 
multicamadas; nos Estados Unidos, embalagens PET recicladas podem ser utilizadas 
em contato direto com alimentos (SANTOS et al., 2004; SPINACÉ; DE PAOLI, 2004). 

A portaria nº 987 do Ministério da Saúde, publicada em 1998, autoriza que o 
PET reciclado seja aplicado em embalagens multicamadas de bebidas carbonatadas. 
A maioria do PET reciclado no Brasil é destinada à produção de fibra têxtil (41%) e o 
restante é convertido em cordas, mantas de não tecido, resinas insaturadas, cerdas de 
vassouras e embalagens de produtos não alimentícios (SPINACÉ; DE PAOLI, 2004).

Outro modo de trazer sustentabilidade às embalagens de alimentos é a 
aplicação da logística reversa. Como o próprio nome diz, trata-se de a embalagem 
fazer o caminho oposto à fabricação, com a possibilidade de reintegrar seus 
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componentes à cadeia de produção. De acordo com os princípios de marketing, ela 
pode ser definida como “o movimento de mercadorias de um consumidor para um 
produtor em um canal de distribuição” (BRITO; DEKKER, 2002). A aplicação deste 
método é motivada pelos fatores de economia, pela redução de custos de operação, 
de legislação ambiental, de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos e de 
responsabilidade estendida, que diz respeito à responsabilidade da empresa com o 
ciclo de vida do produto (GONÇALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2006).

Para analisar a cadeia de logística reversa, três perguntas devem ser feitas: 
por que, o que e como. Isso implica analisar porque é necessário proceder com o 
retorno das embalagens, quais são as características destas embalagens que estão 
retornando e como esse retorno é feito (BRITO; DEKKER, 2002; GONÇALVES-DIAS; 
TEODÓSIO, 2006). 

3 MÉTODO

Tendo por referência o objetivo do presente estudo, que centrava verificar 
a predisposição de compra dos consumidores frente a produtos alimentícios que 
possuam embalagem sustentável, foi desenvolvida uma pesquisa descritiva, de 
abordagem quantitativa e, segundo o procedimento técnico, um levantamento. Os 
estudos descritivos possuem como objetivo primordial a descrição de determinadas 
características da população. A abordagem quantitativa caracteriza-se pela 
quantificação tanto na coleta quanto no tratamento dos dados, fato que possibilita 
uma margem de segurança maior quanto às inferências. Por fim, as pesquisas 
de levantamento caracterizam-se pelo questionamento direto das pessoas cujo 
comportamento se deseja conhecer (MALHOTRA, 2006). 

A amostra caracteriza-se por ser não probabilística estratificada. Não 
probabilística porque não foi considerada a variabilidade da população na seleção 
da amostra, e estratificada porque os respondentes foram divididos por gênero, 
faixa etária (21 a 30 anos, 31 a 40 anos, 41 a 50 anos, 51 a 60 anos e 61 a 70 
anos), escolaridade (ensino médio, graduação e pós-graduação) e renda mensal 
(até R$1.500,00, de R$1.501,00 a R$3.000,00, de R$3.001,00 a R$5.000,00 e acima 
de R$5.001,00). O procedimento de coleta de dados foi realizado apenas por uma 
pessoa.
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O instrumento de pesquisa de mercado foi aplicado no mês de novembro 
de 2012, em população variada, ou seja, não se especificou um grupo particular 
para a coleta de dados. O objetivo foi obter uma amostra tão diversificada quanto 
possível, de forma a abranger diversas faixas etárias, graus de escolaridade, gênero 
e renda. 

Foi elaborado um questionário contendo 31 perguntas fechadas, as quais os 
indivíduos deveriam responder escolhendo apenas uma alternativa; somente uma 
pergunta era aberta, na qual o respondente poderia dizer até quanto pagaria por 
um alimento com embalagem sustentável. Quatro perguntas tinham como objetivo 
a caracterização do respondente, e as restantes eram sobre conhecimento de meio 
ambiente, comportamento de compra e influência das práticas sustentáveis nas 
decisões de compra. A aplicação do instrumento foi feita via e-mail de forma aleatória, 
utilizando a ferramenta Google Docs. Após 30 dias do envio do instrumento, foi 
realizado o tratamento dos dados, avaliando a incidência de resposta e as médias 
para as 13 perguntas selecionadas.

As seis perguntas iniciais, após as de caracterização demográfica da amostra, 
tinham por objetivo delinear o comportamento de compra dos respondentes; 
a seguir os mesmos foram questionados quanto ao grau de conhecimento sobre 
sustentabilidade, produtos verdes, reciclagem e logística reversa. Essas perguntas 
permitiam que os respondentes avaliassem o próprio comportamento quanto às 
compras habituais e avaliassem se a sustentabilidade era considerada na hora de 
decidir por um produto. Por fim, o respondente deveria indicar sua probabilidade 
de compra de produtos sustentáveis ou não, ambos com custo médio de mercado 
ou 10% mais caro, além de responder até quanto aceitaria pagar por um alimento 
com embalagem sustentável. 

4 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Oitenta e dois questionários foram considerados válidos e utilizados para a 
análise estatística da pesquisa. Participaram do estudo 31 homens e 51 mulheres. A 
distribuição etária entre os gêneros foi semelhante, sendo a faixa de 21 a 30 anos a de 
maior frequência (45% para homens e 43% para mulheres). Quanto à escolaridade, 



881Kohmann, Medeiros, Vidor e Ribeiro

Rev. Agro. Amb., v. 9, n. 4, p. 875-888, out./dez. 2016 - ISSN 1981-9951 - e-ISSN 2176-9168

a maioria dos sujeitos possui graduação (39% para homens e mulheres) ou pós-
graduação (45% para homens e 55% para mulheres). Com relação à renda, a maioria 
afirmou ter renda superior a R$5.000,00 (61% para homens e 49% para mulheres). 
De todos os respondentes, 81,7% são residentes em Porto Alegre (RS) ou região 
metropolitana e 18,3% do interior.

A Tabela 1 traz o número de repetição de resposta, a média e o desvio 
padrão para as perguntas relacionadas ao conhecimento sobre sustentabilidade e 
comportamento de compra, independente de gênero, idade ou escolaridade.

Tabela 1. Número de repetição de resposta, média e desvio padrão para conhecimento 
sobre sustentabilidade e comportamento de compra

Conhecimento sobre sustentabilidade
Incidência de resposta

Média D e s v i o 
padrão1 2 3 4 5

Me preocupo com o meio ambiente 1 0 6 42 33 4,29 0,71

Possuo conhecimento sobre produtos verdes 1 6 11 49 15 3,87 0,84

Minha decisão de compra é voltada para 
produtos com menor impacto ambiental 5 15 20 37 5 3,27 1,03

Minha decisão de compra é orientada pelo 
preço 13 37 24 8 0 2,33 0,86

Minha decisão de compra é orientada 
somente pela qualidade 4 31 16 29 2 2,93 1,02

Raramente faço compras por impulso 4 23 18 23 14 3,24 1,18

1 - Discordo totalmente; 2 - Discordo; 3 - Nem discordo nem concordo; 4 - Concordo; 5 - Concordo 
totalmente.

Para as duas afirmações relacionadas ao conhecimento sobre sustentabilidade 
(“me preocupo com o meio ambiente” e “possuo conhecimento sobre produtos 
verdes”), a incidência maior de respostas se concentrou na opção que indica maior 
preocupação com o meio ambiente e conhecimento sobre produtos verdes. A 
maior incidência de resposta também se concentrou na opção “concordo” quando 
se perguntou se o entrevistado fazia a escolha de produtos que causassem menos 
impacto ambiental, demonstrando que a maioria dos respondentes, independente 
de gênero, idade e escolaridade, possui, ou alega possuir, conhecimento sobre 
sustentabilidade e tenta aplicá-lo no seu dia a dia.
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As afirmações “minha decisão de compra é orientada pelo preço” e “minha 
decisão de compra é orientada pela qualidade” visavam verificar qual era a percepção 
dos entrevistados quanto aos atributos mais importantes na hora de decidir pela 
compra de um produto. Apesar da maioria dos respondentes ter afirmado que 
suas decisões de compra não são orientadas pelo preço, 31 respondentes optaram 
por “discordo” e 29 por “concordo” quando questionados se suas compras eram 
influenciadas pelo atributo qualidade. As médias de 2,33 para a decisão de compra 
orientada pelo preço e 2,93 para decisão de compra orientada pela qualidade 
indicam que a maioria dos entrevistados respondeu entre “discordo” e “nem 
discordo nem concordo” nestas duas perguntas. Esse resultado sugere que tanto a 
qualidade do produto quanto o preço são fatores importantes na decisão e compra 
dos respondentes. Analisando as médias obtidas, também é possível inferir que a 
qualidade influencia mais na decisão do que o preço. A questão sobre compras por 
impulso obteve mesmo número de respostas tanto para “concordo” quanto para 
“não concordo”; ocorreram mais repetições para “concordo totalmente” do que 
para “discordo totalmente”, indicando que a maioria dos respondentes acredita que 
não faça suas compras por impulso.

A seguir apresentaram-se quatro cenários para o respondente, através dos 
quais os sujeitos deveriam identificar o grau de sua intenção de compra. Avaliou-se 
primeiramente qual seria a intenção de compra de produtos com preço médio de 
mercado, sustentáveis ou não; a seguir, aumentou-se o preço dos dois produtos em 
relação ao preço médio de mercado, para verificar qual seria a influência do preço 
para produtos com embalagem sustentável ou não; as incidências, médias e desvio 
padrão estão na Tabela 2: 

Tabela 2. Número de repetição de resposta, média e desvio padrão para os quatro cenários 
apresentados                                                                                                          (Continua)

Grau de intenção de compra
Incidência de resposta

Média Desvio 
padrão

1 2 3 4 5

Alimento com preço médio de mercado e 
embalagem não sustentável 12 27 34 9 0 2,49 0,88

Alimento com preço médio de mercado e 
embalagem sustentável 1 0 8 54 19 4,10 0,66
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Grau de intenção de compra
Incidência de resposta

Média Desvio 
padrão1 2 3 4 5

Alimento com preço 10% acima do preço de 
mercado e embalagem não sustentável 29 31 16 5 1 2,00 0,96

Alimento com preço 10% acima do preço de 
mercado e embalagem sustentável 5 15 27 30 5 3,18 1,01

1 - Muito baixa; 2 - Baixa; 3 - Nem baixa nem alta; 4 - Alta; 5 - Muito alta.

Dos 82 respondentes, 34 responderam que a probabilidade de compra de 
alimentos com preço médio de mercado e embalagem não sustentável não é nem 
baixa nem alta, com média 2,49 (entre “baixa” e “nem baixa nem alta”). Quando 
a embalagem é sustentável, 54 respondentes informaram que a probabilidade de 
compra era alta, resultado confirmado pela média de 4,10 (entre “alta” e “muito 
alta”).

A rejeição da opção de alimento com preço 10% acima do preço de 
mercado e embalagem não sustentável também foi escolhida pela maioria dos 
entrevistados (média 2, com incidência de 31 respostas para a opção “baixa”). No 
caso da embalagem ser sustentável, a média obtida foi de 3,18 (entre “nem alta nem 
baixa” e “alta”), sendo que a incidência da resposta “alta” caiu em comparação com 
a opção de alimento com preço médio de mercado (30 para preço 10% acima do 
preço de mercado contra 54 para preço médio de mercado, ambas com embalagem 
sustentável).

Foi solicitado também que o respondente escolhesse entre dois produtos 
iguais, sendo um com embalagem não sustentável (A) e outro com embalagem 
sustentável (B). No cenário em que os dois produtos possuíam preços iguais, 80 
dos 82 respondentes escolheram o produto B (97,56%). Ao modificar o cenário, 
no entanto, em que B custava 10% mais do que A, a incidência de respostas mudou 
sensivelmente: de 80 foi para 49, representando 59,75% do total de respondentes. 
Apesar desta diminuição da escolha pelo produto sustentável, mais da metade dos 
consumidores avaliados optaria pela embalagem sustentável, independente do 
preço ser mais alto ou não. 

Existe um limite, no entanto, do quanto o consumidor aceitaria pagar a mais 

(Conclusão)
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por um alimento com embalagem sustentável: 63 dos 82 entrevistados (76,83%) 
responderam que não pagariam mais que 10% do preço de mercado por um 
alimento com embalagem sustentável, e a alternativa de pagar entre 11 e 20% acima 
do valor médio foi escolhida por apenas 14 respondentes, 17,07%. Esse resultado 
coincide com o obtido na pergunta sobre compras orientadas somente pelo preço: 
a média foi de 2,33, ou seja, entre “discordo” e “nem discordo nem concordo”, com 
maior incidência na opção “discordo”.

Estes resultados contribuem para responder o questionamento principal 
desta pesquisa, que é verificar se existe influência de práticas sustentáveis na decisão 
de compra do consumidor, neste caso, para alimentos com embalagens sustentáveis. 
Conclui-se que embalagens sustentáveis influenciam positivamente a intenção de 
compra, mas o acréscimo de preço que o consumidor está disposto a pagar por esse 
atributo é relativamente pequeno, oscilando em torno de 10%. Quando os cenários 
foram analisados de forma estratificada, algumas diferenças foram observadas em 
relação às variáveis demográficas idade, escolaridade e renda, isto é, pessoas mais 
jovens, com maior grau de escolaridade e renda superior a R$3.000,00 apresentaram 
maior probabilidade para a compra de produtos alimentícios com embalagens 
sustentáveis. No entanto, essas diferenças caracterizam indicações preliminares, 
uma vez que os resultados referentes a cada categoria são baseados em amostras 
menores. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O investimento em embalagem sustentável para alimentos, seja essa 
embalagem biodegradável, reciclável ou que faz uso da logística reversa, é capaz 
de aumentar a intenção de compra dos consumidores em geral. Todavia, a intenção 
de compra diminuiu em todos os grupos quando o alimento com embalagem 
sustentável apresentava custo acima do preço de mercado (10%), revelando que a 
tolerância a acréscimos no preço é pequena. 

Uma vez que a cultura em que o indivíduo está inserido influencia no seu 
comportamento de compra, deve-se levar em consideração que o estudo foi realizado 
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com amostragem aleatória de pessoas e pode não traduzir o comportamento real 
de brasileiros, em função das diferenças culturais existentes no país. Como 81,7% 
dos respondentes são residentes em Porto Alegre ou região metropolitana, pode-se 
inferir que o comportamento registrado nesta pesquisa traduz o comportamento 
dos consumidores da capital gaúcha e regiões próximas.

Futuros estudos poderiam ser mais específicos quanto à amostra, 
selecionando pontos de venda e identificando o perfil dos consumidores que 
costumam frequentá-los. Os respondentes poderiam ser classificados por outros 
requisitos, além dos abordados neste estudo, como, por exemplo, estado civil, 
número de filhos, tipo de residência, estimativa dos custos semanais/mensais com 
alimentação - desde a alimentação durante o dia quanto gastos em supermercado - se 
costuma comprar alimentos prontos (como congelados) e com que frequência. Desse 
modo, poder-se-ia traçar o perfil do consumidor mais suscetível a adquirir alimentos 
cujas embalagens seguem práticas sustentáveis e, a partir destas informações, criar 
campanhas em pontos de venda diretamente voltadas para esse grupo, além do 
desenvolvimento de novos produtos. Essa abordagem permitiria também averiguar 
o motivo de certos grupos não serem afetados por campanhas de defesa do meio 
ambiente e traçar estratégias para sensibilizar essa parte da população a adquirir 
práticas mais sustentáveis.
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